
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quase tudo em nossas vidas segue 
um ciclo de intensidade e declínio. 
Na natureza isso acontece com frequência: tempestades, 
furacões, ondas do mar... fenômenos que surgem com 
força, liberam energia e depois se dissipam. Do ponto de 
vista natural isso é comum: intensidade no início e 
declínio no final.  

Entretanto, quando consideramos as escrituras sagradas, 
deparamo-nos com uma afirmação que depõe contra 
essas tais leis naturais:  

“Os caminhos do justo resplandecem como a luz: quanto 
mais vivem, mais brilham.” (Provérbios 4:18 – Mensagem) 

Considerando que possuímos uma cosmovisão bíblica, 
ficamos com o que a Palavra de Deus nos afirma. Porém, 
precisamos entender por que muitos declinam com o 
tempo, por que as forças começam a se esvair face aos 
percalços do caminho. 

Vamos assistir ao vídeo a seguir e utilizá-lo como uma 
figura do nosso relacionamento com Deus: 

 Acredite na Beleza: A Linda Ex

 

https://www.youtube.com/watch?v=5KSY1XSx_RA


 

Algumas declarações que merecem nossa atenção: 
●​ Nada acaba do nada; são pequenas coisinhas (Ct 2:15) 
●​ A gente se acostuma com tudo (Êx 16:31; Nm 21:5 – 

NVT) 
●​ Os olhos deixam de brilhar (Mt 6:22 – Mensagem) 
●​ Com o tempo, você para de olhar (Sl 27:4 – NVT) 

Para o mundo sem Deus, o tempo é um fator de 
envelhecimento, desgaste, ruptura e descontinuidade. 
Para essas pessoas não há “uma causa maior pela qual 
devam permanecer”.  

Mas para nós, filhos amados de Deus, o tempo é um fator 
de consolidação da nossa identidade, aprofundamento de 
nossas raízes, frutificação e continuidade. Vejamos como 
isso acontece a partir do Salmo 1, que declara: 

“Bem aventurado é aquele que não anda (ação contínua) no 
conselho dos ímpios (quem são seus amigos?), não se 

detém no caminho dos pecadores (santificação), nem se 
assenta na roda dos escarnecedores (relacionamentos que 

colocam em cheque nossa fé)”. - Salmos 1:1 

Como esse homem se comporta?  
“Seu prazer está na lei do Senhor (relacionamento) e na sua 

lei medita de dia e de noite (constância).” - Salmos 1:2 

 



 

Qual a consequência disso?  
“Ele é como árvore plantada junto a uma corrente de águas, 

que no devido tempo, dá seu fruto e cuja folhagem não 
murcha.”  - Salmos 1:3 

●​ Árvore plantada = vínculos: quem é nossa família da 
fé; nosso oikós (casa, lar, família). 

●​ Junto a uma corrente de águas = alimentando-se de 
Cristo. 

●​ Que no devido tempo dá seu fruto = reconhecendo 
estações e processos. 

●​ Cuja folhagem não murcha = existe poda e renovação, 
mas nunca morte. 

Somos ramos ligados à videira, Cristo. NEle vivemos, nos 
movemos e existimos.  

Os tempos atuais revelam uma sociedade continuamente 
insatisfeita, que necessita de novos estímulos o tempo 
todo, a fim de obter prazer, alegria, satisfação e propósito. 
Com a mesma velocidade que as coisas surgem elas 
desaparecem. Então, o fim é decepção, frustração e mais 
busca pelo novo. 

“É melhor o fim das coisas do que o começo delas” 
Eclesiastes 7:8 

 



 

Como chegaremos ao fim sem desistir? 
“Contudo, devemos prosseguir de maneira coerente com o 

que já alcançamos” Filipenses 3:16 NVT 

“Lembre-se do que ouviu e acreditou no princípio; agarre-se 
com firmeza. Arrependa-se.” Apocalipse 3:3 NVT 

“O vitorioso se sentará comigo no meu trono, assim como 
eu fui vitorioso e me sentei com meu Pai em seu trono” 

Apocalipse 3:21 NVT 

Que haja um fogo cerrado em seus ossos, queimando por 
Jesus (Jeremias 20:9). 

Esse fogo não nos permitirá desistir, a despeito do tempo 
e das circunstâncias. Cumpriremos nossa carreira, 
combateremos o bom combate e guardaremos a fé.  
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